ENSINO DE GEOGRAFIA NAS ESCOLAS
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Figura 1
Fonte: https://projetos.extras.ufg.br/posgeo/index.php/noticia/
A intenção desse curso é abordar informações gerais e relevantes, de maneira articulada sobre a disciplina “Ensino de Geografia” que nada mais é, do que uma subárea, que compõe a grade curricular dos cursos de licenciatura em Geografia, e outras áreas de ensino como, por exemplo, a Pedagogia.  É importante lembrar quais as contribuições para a prática pedagógica dos docentes é possível ser adquirida com o “Ensino de Geografia”. Para isso, é válido dizer que se podem associar os conteúdos de Geografia ás metodologias de ensino, tanto as tradicionais quanto as mais atualizadas e recentes, para tratar desse tópico do curso. 

O mais importante para a educação e para o educador em si, é desenvolver as pessoas e despertar na sociedade as bases necessárias para se construir a ética, a responsabilidade, a criticidade, a tolerância entre outros valores para a evolução dos seres humanos. Passamos por um processo constante de competição, processos científicos e avanços tecnológicos, pautados pela excelência, e que exige, maior capacitação dos professores a respeito da formação de cidadãos que futuramente se ingressarão no mercado de trabalho. 

Para isso é importante que os profissionais da educação, especialistas e educadores se baseiem em um currículo de estudos e conteúdos para se nortearem enquanto pontes de conhecimentos no processo ensino aprendizagem. 
Hoje existem entre eles, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s) que procura construir referências nacionais comuns ao processo educativo para abranger as regiões brasileiras, criando melhores condições em que os professores possam lidar, da melhor maneira possível com os conteúdos de caráter micro e macro, ou seja, de forma local e global, sem que sejam prejudicados quanto à forma que irão lidar com tais questões, levando em consideração, como falado anteriormente, as regiões brasileiras e o que se aplica em cada uma delas. 

Temos acesso também recentemente, á Base Nacional Comum Curricular (BNCC) que vai definir os conhecimentos essenciais aos quais os estudantes brasileiros deverão ter conhecimento desde a Educação Básica, até  o Ensino Médio. Com isso os sistemas educacionais, as escolas e os professores terão um instrumento metodológico que os guiem com relação aos temas abordados na escola.  

A BNCC será mais uma ferramenta que vai orientar na elaboração do currículo e dos conhecimentos gerais e específicos de cada região do Brasil, levando em conta as diversidades de cada estado e as contribuições comuns do país. É válido destacar que tanto o PCN quanto a BNCC são um processo de reorganização de currículo válido tanto às escolas particulares quanto as escolas públicas.
 Com base nos dois sistemas curriculares apresentados, tanto os PCNs quanto a BNCC, é possível criar um planejamento de uma disciplina voltada para o “Ensino de Geografia” de uma forma bastante plural, o que se torna uma ferramenta positiva aos professores, que ao ter clareza da diversidade teórica que nesse caso a Geografia pode contribuir, será permitido ao professor que o mesmo tenha um leque amplo de possibilidades, para se aprender e ensinar as tendências geográficas e os conteúdos exigidos. 

Os conhecimentos básicos dessa ciência são essenciais para a orientação dos professores, é importante para que formem seus conhecimentos enquanto docentes. Quanto mais conhecimento sobre uma ciência um professor tem, mais fácil será a compreensão de forma geral, e a articulação dos conteúdos e dos contextos científicos e históricos que uma disciplina e seus conteúdos abordam. Quanto melhor um professor se munir de ferramentas, maior será sua experiência para expor o material didático e maior será a compreensão dos temas, por parte dos alunos. 

Segundo, (BRAGA, 2006 p. 30):

 “Esse aspecto é muito importante, pois a história da Geografia, como de todas as ciências, é parte da história de toda a sociedade, dos conflitos, dos interesses contraditórios etc. e o professor precisa compreender essas relações para de posicionar frente a disciplina de Geografia e frente ao seu espaço, ao seu mundo”.

 Embora a escola sofra avanços em relação ao Ensino de Geografia, as formas tradicionais ainda são utilizadas de maneira bastante recorrente, quanto à formação de novos professores, nas universidades. O uso de referenciais teóricos, o uso de associação dos conteúdos e suas formas, e vários tipos de avaliação, por exemplo, nos distancia da ação como elemento crítico e principal do processo ensino aprendizagem e desestimula a participação do professor quanto estudante na academia, e provavelmente desestimulará seus futuros alunos em sala de aula, visto que a forma como aprendemos, normalmente será a forma como lecionaremos. 

Quando era você sentado na sala de aula, como era ensinada a Geografia? Quais foram os métodos utilizados pelo seu professor para se fazer compreender os conteúdos geográficos? Eram simplesmente apresentados? Eram dialogados com base em suas experiências? Eram discutidos e abordados de uma forma critica? Era possível a refletir?  

Essas são perguntas que devemos nos fazer com relação a nossa postura na escola e na sala de aula, e com relação à forma como conduzimos nossa aula e nossa profissão.  É importante que se repita diariamente essas perguntas, para que se possa chegar a melhor maneira possível do nosso objetivo final enquanto educadores. Que possamos nos fazer ser compreendidos, que possamos estimular mentes criativas, habilidosas, e seres pensantes enquanto pequenos participantes que se tornaram ativos em nossa sociedade futuramente. As crianças que são formadas hoje nas escolas, serão jovens e adultos que tomarão as decisões num futuro que não mais caberá a nós decidir e conduzir.  Por isso a importância em se construir mentes pensantes e críticas. 

Como ponto de largada para essa tarefa, surge o planejamento. É de extrema necessidade que o professor planeje suas aulas, para que eventuais problemas não venham a surgir. Com o planejamento, não significa que o professor chegará 100% ao resultado esperado, mas as chances que isso dê certo com o planejamento, serão de 90%. Através do planejamento como o nome já sugere, o profissional da educação pode se preparar para uma determinada função estabelecendo os melhores métodos que achar pertinentes para tal. 

Segundo o professor e especialista em planejamento escolar, para entrevista á revista Nova Escola, Celso Vasconcellos, é impossível realizar um processo completo de ensino aprendizagem sem o planejamento. Visto que o planejamento é uma coisa inerente ao ser humano.  Quando falamos em processo de ensino e aprendizagem, estamos nos referindo a algo sério, que precisa ser planejado, com qualidade e intencionalidade. Planejar é antecipar ações para atingir certos objetivos, que vêm de necessidades criadas por uma determinada realidade, e, sobretudo, agir de acordo com essas ideias antecipadas e pensadas. 
Existem três questões básicas que precisam ser consideradas no Planejamento:

1- Realidade na prática: Em qual sistema o professor está inserido, em qual escola, turma, qual a maturidade intelectual dos alunos que se faz presente em sala de aula e etc.;

2- Finalidade da intenção: Aonde se quer chegar, para quê serve esse tema, quais são os objetivos, e quais são os resultados esperados com tal ação;

3- Plano de ação: Que pode ser fruto da junção entre a realidade e a finalidade. Será como você executará as decisões tomadas e pensadas anteriormente, e de que maneira serão abordados os conteúdos. 

A realidade, infelizmente, de maneira geral, é muito complicada, cheia de contradições e percalços ao longo do ano. Surgem problemas como o tempo da aula, geralmente curto, a falta de materiais didáticos, a indisciplina dos alunos, a falta de postura rígida entre os professores, a falta de comunicação entre a gestão escolar com os docentes, entre outros inúmeros fatores que prejudicam o andamento escolar. 

Vale ressaltar que o planejamento vem de encontro com essas situações, a fim de sanar esses problemas. Tudo que é planejado com antecedência e com comprometimento se torna mais proveitoso, e as chances de dar errado diminuem. O importante é que não se percam essas três dimensões e, portanto, em algum momento, a avaliação, que é o instrumento que aponta de fato qual é a realidade do trabalho, vai aparecer, começando pelo planejamento ou não. 
A IMPORTÂNCIA DO ENSINO DE GEOGRAFIA PARA FORMAÇÃO DO PROFESSOR
Sabemos que para um bom desenvolvimento da aula, um professor precisa conhecer por inteiro o conteúdo que está se propondo a ensinar.  Tratando-se de Geografia, a aprendizagem dos conteúdos específicos é fundamental, e sabe-se que os conteúdos mais específicos de Geografia, não são aprendidos como deveriam na fase em que o professor ainda é um aluno e quando passa pela universidade. 

É certo que os conteúdos mais específicos, como por exemplo, escalas, legendas, mapas, conceitos geográficos (espaço, lugar, território, natureza), entre outros, são aprendidos pelo professor enquanto aluno quando o mesmo era criança, no ensino fundamental. Muitos professores afirmam ter dificuldade com relação a esses e outros assuntos, considerados básicos pela maioria, se tratando de Geografia, mas que na época em que precisava se preparar para tal, com a graduação, foi exposto pela academia de uma maneira mais geral. 

Ressaltando que sim, precisamos de maneira geral, dos conteúdos aprendidos na universidade, como por exemplo, as didáticas e as metodologias, mas por mais competente que seja o docente da disciplina de Didática em Geografia na universidade, jamais este conseguirá trabalhar com os conteúdos e níveis de ensino necessários para que os futuros professores se desenvolvam o suficiente para a realidade que irão encontrar no ensino básico e médio. 

Dado a quantidade de horas que um professor dispõe, levando em conta as formas que hoje estamos de ensino, esse profissional da educação precisa se portar de uma forma muito segura e autônoma para que desenvolva suas habilidades a cerca do conteúdo da melhor maneira possível. Como já falado anteriormente, a forma como aprendemos, na grande maioria será a forma como ensinamos, e nesse caso quanto mais segurança um professor possuir melhor será a forma como lidará com os percalços do dia a dia em sala de aula. 

Vale dizer que a falta do conhecimento sobre os conteúdos específicos da Geografia, não é o único problema quanto à formação dos professores da área. Além dos vários fatores que influenciam nessa questão, destacamos esse aspecto dos conteúdos, por ser um dos maiores problemas. Espera-se que um professor de uma área qualquer, tenha conhecimentos, sejam gerais ou específicos, sobre o determinado tema. 

Como o curso está voltado para o ensino de Geografia para as séries iniciais, é fundamental que um professor tenha relação com o teórico e a prática, e nesse caso deve ser encarado de forma mais profunda, e não basicamente aquisição dos conteúdos que serão ensinados em sala de aula, como sugere Callai(2002, p.255),

“Muitas das discussões que hoje se fazem estão se esquecendo de que se é professor de alguma coisa, e não de tudo ou de qualquer coisa. Depreende-se daí que não é exclusivamente uma questão de estratégias didáticas e posturas pedagógicas. Estes são sem dúvida, aspectos intrínsecos na formação do professor, mas os meios, os instrumentos que lhe permitirão o fazer docente é o conteúdo da ciência com que se trabalha”.

Seguindo esse sentido dado por Callai, a formação docente é algo formativo e não mecânico, baseado em métodos e técnicas desconexas sem base na realidade vivida em cada escola e em cada sala de aula. Esse é um processo de formação científico, político, ideológico e social que precisa ser entendido como um processo do todo e não somente das partes desagregadas. 

Assumindo um papel de destaque, além dos conhecimentos específicos para a Geografia, é importante que um professor das séries iniciais, possua uma ousadia aliada ás diferentes técnicas de saberes. Nessa perspectiva, a formação do profissional está aliada ao processo de melhoria das práticas pedagógicas desenvolvidas em sua rotina de trabalho e em seu cotidiano escolar.  Além disso, a formação está amplamente relacionada com a ideia de aprendizagem constante, no sentido de provocar inovação na criação de novos conhecimentos que darão suporte teórico ao trabalho docente. 

O professor é um profissional que precisa despertar nas pessoas a capacidade de aprender algo e se transformar com isto e seguindo esta lógica, entende-se que a formação do professor é indispensável para a prática educativa, a qual se constitui sua profissionalização cotidiana no cenário escolar. 

Compreender a formação docente consiste na reflexão de que ser professor é ser um profissional da educação que trabalha com pessoas, e nesse caso com crianças das séries iniciais. Essa percepção induz o profissional da educação a um processo de formação constante, na busca pelo conhecimento e por meio dos processos que dão assistência à prática pedagógica. 

Neste sentido, a educação é um processo de humanização e, como afirma Pimenta (2010), é um processo pela qual os seres humanos são inseridos na sociedade. Aqui, cabe lembrar Freire (1996), que expressa que o ensinar não se limita apenas em transferir conhecimentos, também no desenvolvimento da consciência de um ser humano inacabado em que o ensinar se torna um compreender a educação como uma forma de intervir na realidade da pessoa e do mundo.

 E ainda de acordo com Demo (2000), a pedra de toque da qualidade educativa é o professor visto como alguém que aprende a aprender, alguém que pensa, forma-se e informa-se, na perspectiva da transformação do contexto em que atua como profissional da educação.

O ENSINO DE GEOGRAFIA PARA AS SÉRIES INICIAIS
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Figura 2 

Fonte: http://geografiaeeducacaoeminteratividade.blogspot.com.br/2012/09/das-coisas-sem-serventia-uma-delas-e.html
Aprender a ler o mundo é essencial, e mais importante ainda é aprender a fazer isso nos anos iniciais da vida de uma criança. A partir disso é possível construir outros valores sociais e despertar entre os “pequenos” a noção de cidadania.  Nesse contexto, a importância de uma criança estudar Geografia no inicio de sua fase escolar se faz necessário.

O país vai mudando, a sociedade muda também, a paisagem se transforma, os homens sofisticam seus interesses e suas necessidades, e a partir dessas mudanças a educação deve ir se adequando as novas exigências. Estudar Geografia no início da escolarização no Brasil não é muito debatido e questionado, e com as novas formas de currículos escolares os conteúdos mais específicos as Geografia vem sendo deixados em segundo plano. Os conteúdos vêm sendo agrupados de tal forma que fica tudo bem geral, sem que haja um aporte necessário para tal entendimento. 

Segundo Callai( 2005, p.228):

“Consideramos que a leitura do mundo é fundamental e queremos tratar aqui sobre qual a possibilidade de aprender a ler, aprendendo a ler o mundo; e escrever, aprendendo a escrever o mundo. Para tanto, buscamos refletir sobre o papel da geografia na escola, em especial no ensino fundamental, no momento do processo de alfabetização”. 

Seguindo essa ideia, ler o mundo não é apenas as representações cartográficas, e a paisagem, mas sim ler o espaço, as marcas e contribuições que os homens fazem nesse espaço. Ainda de acordo com Callai (2005. p. 229) é preciso levar em conta os avanços da geografia como ciência e sua história como disciplina escolar, tentando compreender o que é possível fazer com esse componente curricular nos anos iniciais da escolaridade. 

Para fugir das práticas tradicionais da sala de aula, não adianta apenas a vontade do professor, para além da força de vontade é preciso que o professor se abasteça de concepções teóricas e de práticas metodológicas; um professor além da prática em sala de aula precisa como já dito ao longo do curso, de bagagem conceitual. É preciso trabalhar com a possibilidade de encontrar formas de compreender o mundo, produzindo um conhecimento que é legítimo, para se fazer ser compreendido. 

Como não é uma tarefa fácil a ser cumprido, o governo vem elaborando e investem com mais afinco em materiais que norteiem a prática cotidiana dos professores para o ensino de Geografia, como dito anteriormente existem os Projetos Políticos Pedagógicos, os Parâmetros Nacionais Curriculares e recentemente vem sendo desenvolvido outro material de apoio aos professores, a Base Nacional Comum Curricular.  Seguindo essa lógica é importante ressaltar que os professores por falta de informação e conhecimento em sua grande maioria, aplicam os conhecimentos e conceitos desses materiais norteadores de forma tendenciosa, superficial e dependente. 

Para se combater o ensino e as práticas tradicionais, mesmo que os materiais descritos acima sejam um bom ponto de partida, não se pode ficar somente nisto. Assim como não é importante se utilizar somente do livro didático como recurso pedagógico. Elaborar um material completo para atender a demanda dentro e fora de sala de aula, no que diz respeito a orientação  dos alunos quanto aos conteúdos ministrados é a maneira mais fácil de lidar com os obstáculos do dia a dia, o planejamento é primordial. 

Espera-se que ao final do ensino básico, os alunos tenham uma carga de conhecimentos ligados em reconhecer e comparar o papel da sociedade e da natureza na construção de diferentes paisagens urbanas e rurais, ou seja, entender as relações sociais e suas dinamicidades na construção da paisagem, e entender esses processos e formas. Somente com o livro didático ou com os métodos tradicionais, estas questões se tornam muito superficiais. 

O que fazer nesse caso para superar um ensino tradicional?  Como eu me identifico como um professor tradicional, e como mudar isto? Como trabalhar com a realidade sem seguir de forma rígida as exigências que nos são impostas? Partindo dos pressupostos teóricos que balizam nossas concepções de educação e de geografia, como proceder para ensinar geografia nas séries iniciais passa a ser o desafio. E, sendo fiel a esses referenciais, a busca deve estar centrada no pressuposto básico de que, para além da leitura da palavra, é fundamental que a criança consiga fazer a leitura do mundo. É fundamental que o professor queira a mudança e não se prenda as exigências que são obrigados, é possível sim ir além das obrigações, com força de vontade, interesse em seus alunos, e ambição pela mudança.
A GEOGRAFIA ENQUANTO CIÊNCIA 
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Figura 3
Fonte: https://ciencianamidia.wordpress.com/tag/geografia/
De acordo com o título desse tópico, podemos destacar que ele surge na intenção de entender um pouco mais sobre a relação entre o ensino de Geografia, ou como os professores ensinam, a partir do que eles entendem por ser Geografia, e sobre a Geografia enquanto uma ciência e suas tendências científicas e pedagógicas, e suas contribuições para o ensino.

Em primeiro plano de análise, sabemos que há uma diferença entre a Geografia enquanto disciplina e a Geografia enquanto ciência.  A Geografia enquanto ciência estuda a priori o espaço, mas não apenas o espaço cartesiano, mas também o espaço produzido através das relações entre o homem e o meio, envolvendo aspectos dialéticos e fenomenológicos. Para tanto a geografia foi se servir dos métodos de outras ciências, tanto das naturais como das sociais, o que fragmenta a Geografia em HUMANA e FÍSICA. 

Essa fragmentação não significa que a Geografia enquanto ciência está dividida em duas partes que não se comunicam, pelo contrário, o surgimento dessa classificação surge na intenção de se compreender tanto o espaço cru, quanto as relações do homem enquanto seres pertencentes desse espaço, e como o homem utiliza desse espaço para obtenção de “frutos” para a sua sobrevivência. Ambas as denominações se comunicam entre sim, estão entrelaçadas e fazem parte uma da outra, portanto cabe ao professor das séries iniciais, esclarecer essa noção na criação do conhecimento entre os alunos acerca da ciência geográfica. 

 Registros afirmam que a Geografia surgiu na Grécia antiga, onde "geo" significa Terra e "graphos" significa escrever, portanto, Geografia é o estudo científico da superfície da Terra que descrever e analisa a espacialidade dos fenômenos físicos, biológicos e humanos que acontecem na superfície do globo terrestre. 

           A Geografia é o estudo do nosso próprio planeta enquanto morada da humanidade. Pois ela enfoca a organização da sociedade e nas suas relações com espaço físico, os diversos aspectos da natureza e da paisagem.  Na antiguidade os habitantes da Mesopotâmia e do Egito, procuravam identificar a natureza, estudavam as regiões fluviais e da geometria para aperfeiçoar a agricultura. Na antiguidade Clássica aumentou as informações sobre as relações sociedade e natureza, aspirando conhecimentos para a organização política e econômica dos impérios. Desenvolvendo estudos para elaborar mapas, discussões a respeito da forma e tamanho da terra e distribuição da hidrografia sobre a terra.

Durante o século XVI com o surgimento das navegações, os navegantes colonialistas dão início à descrição e representação dos dados adquiridos nos territórios coloniais, suas riquezas naturais e aspectos humanos; assuntos que passam fazer parte da ciência geográfica. Até o século XIX, os geógrafos ficavam dispersos em diversas obras, não existindo inclusive sistematização na produção geográfica e ainda nem considerando a geografia como ciência.

Com o surgimento das necessidades capitalistas alguns países europeus organizaram sociedades geográficas e criaram expedições científicas em direção as áreas colonizadas, ou seja, era uma ótima oportunidade de buscar e atingir novas informações, pois estas seriam utilizadas para fins econômicos. 

A geografia foi evoluindo como ciência e somente a partir da idade moderna através de estudos de pensadores como Friedrich Ratzel, Paul Vidal de La Blache, Milton Santos, etc; foi que a geografia passou a ganhar notoriedade. Com Friedrich Ratzel, foi construído a Escola Determinista ou o Pensamento do Determinismo Ambiental, o qual dizia que “o meio determina o homem”. Já Ratzel, instituiu o conceito de espaço vital que justificou as conquistas das novas explorações territoriais. 

Para facilitar a compreensão além da classificação entre humana e física, e auxiliar os estudos e os ensinamentos dessa ciência dentro das salas de aula, essas categorias foram divididas em inúmeras variações como, por exemplo, a geografia urbana, a geomorfologia, geografia social, geografia econômica, geopolítica entre outras. 

Algumas especialidades da ciência Geográfica, que aprendemos na academia, mas que também podemos classificar na escola:

Estudos de Geografia Física: estuda as características naturais, como clima, vegetação, hidrografia, relevo e os impactos decorrentes da exploração.

Estudos de Geografia Humana: tem como objetivo o estudo das dinâmicas populacionais e suas particularidades, as variações, e a presença do homem enquanto ser dominantes da natureza.

Estudos de Geografia Econômica: estudo das relações econômicas realizadas no mundo e seus fluxos e como as relações sociais e naturais influenciam na economia. 

Estudos de Geografia Cultural: enfoca na identidade cultural das pessoas e dos lugares, suas trocas com o espaço, e suas relações com o externo.

Estudos de Geografia Política: estudo das relações do poder político, seus resultados e influencias com os territórios.

Geografia Médica: realiza mapeamento de focos de doenças e sua distribuição no espaço geográfico, como causas, consequências e riscos de endemia e epidemia por exemplo.

          AS CORRENTES GEOGRÁFICAS 
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Figura 4
Fonte: http://www.professordegeografia.com.br/web/pensamento-geo/
De acordo com as mudanças ocorridas no tempo e no espaço, surgem novos obstáculos e barreiras a serem quebradas pela ciência. Esse é o papel da ciência, desvendar, explicar e comprovar situações diversas sobre o tempo, o espaço e as civilizações, além de propor soluções. Para a ciência geográfica não é diferente. Com as mudanças da vida e do tempo, e as transformações socioeconômicas o conhecimento científico foi sendo ampliado e modificado ao longo dos tempos. 

Para a ciência geográfica, essas mudanças foram ocorrendo conforme novos desafios iam surgindo e os homens iam se modificando. Nesse sentido o processo de análise e descrição passou a ser diferente também, sabe-se que cada ciência reage de um jeito a essas mudanças ocorridas, e cada uma delas cria soluções que considera pertinente para que as mudanças ocorram.

Seguindo o pensamento de COSTA (2010), com o passar do século XX, algumas perspectivas foram importantes para o conhecimento geográfico no sentido das orientações voltadas para as pesquisas geográficas e algumas correntes de pensamento foram desenvolvidas e tomaram rumos diversos.  Analisando somente as correntes geográficas do século XX a sequência com que foram desenvolvidas, criadas e compartilhadas foi: a Fase Tradicional, a Nova Geografia, a Geografia Humanística, Geografia Idealista, Geografia Radical, e a Geografia Têmporo-Espacial. 

GEOGRAFIA TRADICIONAL 

Somente a partir do século XIX que a Geografia passou a ser mais valorizada cientificamente, sendo mais organizada, e seu conhecimento passou a ser voltado para as universidades. Segundo CARVALHO (2002), os dois primeiros países em que a Geografia passou a ser difundida foram a Alemanha e a França, isso por volta de 1870, em que obras de autores como Alexandre von Humboldt e de Carl Ritter foram sendo estudadas, organizadas e sistematizadas para finalidades acadêmicas. A partir disso foram se dissipando mais os conhecimentos geográficos em outros países. 

Por volta de 1925 um geógrafo chamado Alfred Hettner, justificou que o objetivo principal da geográfica para a época, seria a descrição e a diferenciação das regiões da superfície terrestre. Outra definição criada por Albert Demangeon, em 1942, seria de que o objetivo da geografia seria a análise e as influências e interações entre o homem e o meio. A partir dessas análises, surge a definição da ciência única como uma ciência múltipla, pois foi definida e separada a Geografia entre Física e Humana. Outra bifurcação feita pelos geógrafos se dava em torno dos conhecimentos a respeito da Geografia Geral e da Geografia Regional, aonde a primeira estuda a distribuição dos fenômenos na superfície da Terra e a segunda analisa os fenômenos da Terra separadamente como unidades separadas e diferenciadas.

Uma dica muito importante que podemos destacar a respeito da Geografia Tradicional são as leituras que os professores podem ter acesso no Boletim Geográfico, que publica traduzido, artigos e trabalhos conceituais e metodológicos elaborados por diversos geógrafos de diversas nacionalidades. 

A NOVA GEOGRAFIA (TEORÉTICA-QUANTITATIVA) 

A partir da década de cinquenta, surgiram novas perspectivas com base nas transformações causadas pela Segunda Guerra Mundial, que definiu novos rumos para a economia, para a ciência, para a tecnologia e para as relações humanas em geral.  A Nova Geografia surge então na necessidade de inserir a geografia no cenário científico global.

Algumas metas foram delimitadas para que essa corrente tornasse a Geografia mais genérica:

1- Maior rigorosidade na aplicação de metodologias científicas

2- Desenvolvimento de teorias 

3- Uso de técnicas estatísticas e matemáticas 

4- Abordagens sistêmicas 

5- Uso de modelos (estruturação sequencial de ideias)

GEOGRAFIA HUMANÍSTICA

Foi a corrente geográfica ligada à fenomenologia existencial, com base na filosofia subjacente. Essa corrente procura valorizar as relações humanas, como seu nome sugere. Pretende analisar o comportamento dos indivíduos em grupo, como se relacionam com o meio físico onde moram, e como se sentem como pertencentes e produtores do espaço.  Nesse aspecto é possível caracterizar essa linha de pensamento, como sendo a que estuda e questionam os comportamentos humanos, os valores, as preferências, e as particularidades do homem com o local em que vive.

GEOGRAFIA IDEALISTA  

Essa tendência valoriza a ação do homem envolvida nos fenômenos. A visão de mundo defendida por cada pessoa resulta em atividades humanas expressas na superfície terrestre e precisa ser estudada e analisada. A Geografia Idealista representa tendência para valorizar a compreensão das ações envolvidas nos fenômenos, procurando focalizar o seu aspecto interior, que é o pensamento subjacente às atividades humanas. O filósofo e historiador R. G. Collingwood, em sua obra The idea of history, de 1956, considera que uma ação compreende dois aspectos: o exterior e o interior. O exterior compreende todos os aspectos de uma ação passíveis de descrição em função de corpos e de seus movimentos, enquanto a parte interior das ações é o pensamento subjacente aos seus aspectos observáveis (a sua parte exterior). 
GEOGRAFIA RADICAL OU CRÍTICA 

Iniciou-se na década de 60 e visa ultrapassar e substituir a Nova Geografia, visto que Yves Lacoste, nome do líder dessa corrente geográfica, considerava a Nova Geografia como pragmática ,alienada e objetivada nos padrões espaciais. Primeiro visa entender e analisar os processos sociais, ao invés dos fenômenos espaciais, criando assim uma visão e função mais ideológica. Nesse sentido os geógrafos radicais têm por base as ideologias marxistas.  

Outro aspecto importante se dá em torno da questão metodológica, pois enquanto a Nova Geografia se baseia em procedimentos metodológicos científicos, a Geografia Radical se apoia nos procedimentos metodológicos matemáticos dialéticos. A Geografia Radical interessa-se pela análise dos modos os de produção e das formações socioeconômicas. Segundo MORAIS(2005) isso se dá pois o marxismo considera como fundamental os modos de produção, enquanto as formações socioeconômicas espaciais (ou formações econômicas e sociais) são as resultantes. As atividades dos modos de produção constroem e geram formações diferentes. Cada modo de produção, capitalista ou socialista, por exemplo, reflete-se em formações socioeconômicas espaciais distintas, cujas características da paisagem geográfica devem ser analisadas e compreendidas.
GEOGRAFIA TÊMPORO ESPACIAL 

Analisa as atividades humanas e das sociedades em função do tempo e do espaço, visando traças os ritmos de vida. Ou seja, compreender como o homem depende do território para executar suas atividades, levando em conta os fatores temporais ( o dia, o ano, a duração da sua vida e etc.).

Essa corrente visa promover a integração de várias disciplinas e de áreas diversificadas do conhecimento. É nessa integração relacionada com o uso dos recursos têmporo-espaciais, que surgem das características da organização espacial, que se estabelece o potencial significativo da Geografia. A sua principal diferença reside em salientar a significância das "qualidades formais do tempo e do espaço", e não na procura de uma categoria de fenômenos substanciais que servisse de objeto específico para sua caracterização.
APRENDENDO A ENSINAR GEOGRAFIA 
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Figura 5 
Fonte: http://www.geografia7.com/
Trabalhar com jogos eletrônicos dentro da sala de aula, é uma alternativa recente, que até a algum tempo atrás não era muito discutido nas escolas, visto que se tratava de um universo desconhecido. Mas hoje, com os avanços da tecnologia, a velocidade com que as informações são buscadas e adquiridas, e a obtenção cada dia mais de aparelhos eletrônicos pelas crianças e pelos adolescentes, é muito importante que a escola e os professores façam parte desse universo vivenciado pelos estudantes. 

Segundo afirma Portugal (2009. p.5) a educação é um processo de desenvolvimento das capacidades físicas, intelectuais e morais do ser humano, visando a sua melhor integração individual e social. E é provado que os jogos são uma bela ferramenta para o desenvolvimento cognitivo se usado de maneira que conduza os conhecimentos esperados. 

Com o ensino de Geografia não é diferente, é possível que os professores utilizem métodos e práticas pedagógicas voltadas ao uso dos jogos na sala de aula, e melhorem o desempenho dos alunos sobre determinados conteúdos. Pode-se ser usada a ferramenta dos jogos para lidar com temáticas em que os alunos consideram difíceis de compreender, por exemplo, os conteúdos voltados a cartografia, relevo, fuso horário, etc.
Considerando as mudanças na dinâmica mundial e os reflexos na sociedade e no ensino, é importante que as escolas procurem novas abordagens que auxiliem no processo ensino aprendizagem, e inserir as novas tecnologias nesse processo podem ser uma boa saída. Segundo Vitali (2007, p. 26) as novas gerações esperam aulas mais dinâmicas, que tragam elementos novos para dentro da sala de aula fazendo com que o conhecimento possa ser associado de forma sensorial à vida cotidiana de cada aluno.

A importância dos jogos na sala de aula se justifica pela necessidade de se ter materiais mais atrativos, e instigantes que despertem a curiosidade e a vontade de aprender de forma prazerosa. Dessa forma, o jogo tem sua parcela de contribuição no ensino, que como afirma Silva (2006):

[...]o jogo confere ao aluno um papel ativo na construção dos novos conhecimentos, pois permite a interação com o objeto a ser conhecido incentivando a troca de coordenação de ideias e hipóteses diferentes, além de propiciar conflitos, desequilíbrios e a construção de novos conhecimentos fazendo com que o aluno aprenda o fazer, o relacionar, o constatar, o comparar, o construir e o questionar (SILVA, 2006, p. 143).

Esses recursos não se fazem presentes na prática escolar, porque contraria a proposta dos Parâmetros Curriculares Nacionais, que aponta a necessidade do uso de novas tecnologias. Com o intuito de inserir essas novas tecnologias no ambiente escolar, essa etapa foi designada a essas atividades que possibilitem ao aluno uma aproximação mais contextualizada da leitura espacial e geográfica dos elementos da paisagem, entre outros.

A utilização dos jogos na escola permitirá ao aluno uma forma de ligação com uma realidade lúdica, que permite uma possibilidade a mais para construir o conhecimento. Através dos jogos, é possível trabalhar o conhecimento de uma forma mais agradável e prazerosa, durante as atividades. Garantindo, com isso, outro tipo de motivação para o aprendizado. 

Pois, por meio do jogo a energia do aluno é canalizada, e é despertada a atenção dele para algo diferente daquilo que é feito normalmente, entende-se que não se faz necessário à utilização dos jogos todos os dias em todos os conteúdos, mas se pode reservar essa ferramenta metodológica para aqueles momentos em que um conteúdo está difícil de entender ou de ensinar.

Dessa forma o jogo consegue atrair o aluno e ser, ao mesmo tempo, um fator de integração, pois o convida a interagir consigo, com os seus colegas e com um mundo muito maior a sua volta. Porém, é importante ter consciência que o jogo só despertará o interesse dos alunos se for algo descontraído, sem o enfoque de que os alunos estão sendo avaliados, e se trabalhado de maneira que complemente o ensino, não substituindo a prática do professor em sala de aula, e sua presença. É importante que o professor auxilie os alunos a usarem da melhor maneira possível os jogos, e que faça a ponte entre o uso dos jogos e o conteúdo, para que o objetivo dele não se perca somente na brincadeira. Uma prática não anula a outra, é possível fazer com que os alunos compreendam a importância de se aprender esse ou aquele conteúdo, mas que possam aprender brincando. Não é um prova, que vai reprova-los, mas também não é somente uma brincadeira sem fundamento.  A seguir serão apresentadas algumas formas de se trabalhar com a utilização de jogos, eletrônicos ou não, e na maioria deles em que o próprio professor poderá confeccioná-los. 

1) Jogo da Memória Geográfica 

 As peças construídas neste jogo podem ter suas imagens captadas pelo satélite do Google Earth, com pontos distintos ou mesmo do município no qual estão inseridos. Assim, o aluno dever encontrar os pares iguais nas cartas identificando-as e, em seguida, encontrar tais pontos no mosaico de fotografias a fim de despertar a sua localização e finalizar com uma discussão a respeito de cada ponto, destacando sua importância, as diferenças entre elas, e onde ele está inserido nesse processo, dentre outras possíveis análises, tudo de uma forma bem descontraída, sem que os alunos percebam que estão sendo avaliados, mas sim jogado apenas. O objetivo dessa atividade é levar o aluno a identificar e localizar objetos partindo da visão vertical, desenvolvendo a noção de localização, proporção e escala.
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         Imagem 1 – Peças do jogo da memória geográfica 
Fonte: http://www.4shared.com/photo/kzUp2I_N/JOGO_DA_MEMRIA.html
2) Dominós

O jogo do dominó, além de ser construído com fotografias sobre algum aspecto geográfico, também pode ser construído por imagens captadas pelo satélite do Google Earth. No entanto, o mais interessante a ser elaborado e que engloba mais contexto, é a de perguntas e suas imagens correspondentes, mas podem ser também de imagens e seus pontos cardeais por exemplo. Seguindo a ideia da primeira análise, sua dinâmica se realiza pelo encaixe entre uma pergunta e sua representação, buscando despertar no aluno a interpretação de paisagens e relacioná-las com algum contexto.
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   Imagem 2 – Representação do dominó geográfico 

           Fonte : http://pt.scribd.com/doc/57496813/Jogo-Domino-I
Outra noção de jogo de dominó se dá pelo encaixe entre uma imagem de satélite e uma fotografia. Pois pode se trabalhar com imagens nas posições vertical e oblíqua, e espera-se que o aluno observe imagens por diversos ângulos, e consiga perceber que se referem aos mesmos objetos, assim permite a compreensão de mapas que são construídos, considerando a visão vertical do real assim o jogo vai estimulando essa relação entre os alunos.
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Imagem 3 – Representação do jogo de dominó geográfico 

Fonte:  http://pt.scribd.com/doc/57496884/Jogo-Domino-II
3) Quebra-cabeça

Este jogo precisa essencialmente da participação do professor para dar sequência ao funcionamento. A dinâmica acontece com a montagem de duas fotografias aéreas, de uma mesma região. Cada uma de um ano, por exemplo, uma de 1900 e uma de 2012. Os alunos analisarem as transformações naquele espaço, como desmatamento da vegetação e outros fatores como crescimento da cidade, aumento da população, aumento no número de comércio, etc. No momento em que os alunos procuram as peças para o encaixe do quebra-cabeça, mesmo que por “diversão”, eles estarão fazendo uma análise visual  da peça, que talvez apenas olhando a fotografia aérea eles não fizessem. De todo modo, o jogo permitirá ao aluno uma identificação e posteriormente uma interpretação dos elementos da fotografia, que contribuirá para a inserção de novos conteúdos e uma percepção mais detalhada do local onde vive. Com esse jogo, podem-se trabalhar cálculos de escala e transformações de unidades, como também a confecção de mapas a partir do sensoriamento remoto, e os atributos do mapa, mudanças na vegetação, mudanças climáticas entre outros, esse conteúdo cai bem aos alunos do sexto ano.
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  Imagem 4 - Quebra-cabeça 

  Fonte:   http://www.4shared.com/photo/EzIz3e0e/quebra_cabea.html?        

4) Jogos Online

Para estes jogos o professor precisará de recursos mais amplos que pode comprometer a utilização desses elementos, como por exemplo, ter que levar os alunos á sala de informática, ou pedir que os alunos utilizem seus celulares. Apesar de ser um pouco mais difícil, ainda sim é possível fazê-lo de uma forma bem divertida com as crianças, levando em conta a disponibilidade física estrutural da escola e da disponibilidade de tempo com relação aos conteúdos administrados pelo professor. Nesse tópico informaremos alguns links de sites que geralmente são utilizados para jogos, e não só para o ensino básico, mas também com conteúdos para ensino médio, voltados a grande maioria aos conteúdos geográficos. 

SITES :

· O Jogos Geográficos.com possui mais de 20 jogos on-line para aprender ou rever a geografia se divertindo. (http://www.jogos-geograficos.com/) 
· O site Escola Games conta com vários jogos, não só de geografia, e conta com apostilas de diversos temas que pode auxiliar o professor com diversos conteúdos. (http://www.escolagames.com.br/jogos.asp) 

· O site Atividades Educativas possui inúmeros jogos, apostilas, materiais que abrange vários aspectos e diversas disciplinas, além de contar com material em Libras e em Braile. (http://www.atividadeseducativas.com.br/index.php?procurar_por=geografia) 

· O site Só Geografia conta com diversos jogos de geografia, materiais de apoio, seção de entretenimento, guia para os professores, manuais de apoio e exercícios respondidos e muito além. (http://www.sogeografia.com.br/Jogos/) 

· O site Games Educativos possui jogos em sua grande maioria sobre mapas, o que pode ser uma ferramenta importante para esse contexto e diversos outros que se precise utilizar mapas para a construção do conhecimento. (http://www.gameseducativos.com/geografia) 

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS PARA O ENSINO 
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Figura 6
Fonte: http://pt.dreamstime.com/illustration/geografia.html
No cenário atual com o excessivo uso das tecnologias, seus recursos, e acesso a diversos tipos de redes por dispositivos móveis, permeiam dúvidas com relação a atuação dos professores em sala de aula em meio a essas novas questões sociais. Levando em conta que os alunos, ano após ano, estão interagindo e tendo um maior acesso a tecnologia, deve-se dar continuidade a aulas como foi feito em anos anteriores? 

Como trabalhar anulando as práticas tradicionais do vínculo entre professor, aluno e conhecimento? Quais as possibilidades de uso dos recursos didáticos nas aulas de geografia para a compreensão da produção do espaço?

A proposta dessa temática situa em retratar e analisar as potencialidades dos recursos didáticos nas aulas de Geografia, e surge a partir da precisão de reconhecer esses recursos disponíveis na escola, que por vezes não são utilizados porque os professores desconhecem estes, ou não conseguem adaptar as aulas a esses recursos para o ensino de Geografia. A implementação de propostas alternativas para as aulas vem em contraposição às metodologias tradicionais que frequentemente estão presentes nas escolas, e coincidem conforme no pensar de diferentes práticas e recursos pedagógicos que favoreçam a ação do professor para garantir a aprendizagem de conceitos e temas da geografia no espaço escolar. 

Para que se garanta a aprendizagem significativa desses conceitos e temas, são imprescindíveis os estudos de metodologias e dispositivos pedagógicos relacionados às práticas de ensino da geografia tendo como pano de fundo, a abordagem e a construção de sentidos aos conteúdos científicos e sua apreensão no cotidiano da vida dos alunos. 

Os estágios supervisionados dos cursos de licenciatura são de extrema importância quanto à responsabilidade na formação dos profissionais, sobretudo, quando os graduandos vão à escola aplicar o PIP (Projeto de Intervenção Pedagógica). 

Estar preparado para as distintas exigências e realidades escolares é de suma relevância, justificável na precisão de alguns elementos, tal como o planejamento da intervenção, que segundo Luckesi (2010), “o ato de planejar é a atividade intencional pela qual se projetam fins e estabelecem meios para atingi-los”, sem ser segundo o autor uma ação aleatória, sem clareza de onde, e de como se quer chegar.  

Estes elementos são pensados a partir da metodologia estabelecida para a aula, principalmente quando estas são de uso tecnológico, que estão repletas de informações geográficas, e podem auxiliar na compreensão da produção do espaço, bem como na crítica a ele, por frequentemente e de formas mais variadas representarem “o mundo, os lugares nos mundos, os fenômenos geográficos, as paisagens” e etc. Salientamos que para trabalhar com estratégias de ensino subsidiadas com quaisquer recursos didáticos disponibilizados pela escola, tem-se que haver aproximação com o cotidiano do aluno. No dizer de Callai (2010):
“No processo de construção do conhecimento, o aluno, ao formular seus conceitos, vai fazê-lo operando com os conceitos do cotidiano e os conceitos científicos. Em geral, todos os temas conceitos formulados a respeito das coisas, e a tarefa da escola é favorecer a reformulação dos conceitos originários do senso comum em conceitos científicos.” 

No âmbito das práticas escolares, a relação existente entre ensino e aprendizagem, há um processo de interação entre sujeito (aluno em atividade) e objetos de conhecimentos (saber elaborado) sob a direção do professor, que conduz a atividade do sujeito ante o objeto, para que possa constituir seu conhecimento. Desse modo, a utilização de linguagens metodológicas diferenciadas na educação básica, tal como, as destacadas como verbal, musical, gráfica, plástica, matemática, plástica e corporal, que durante o processo de mediação pedagógica, contribui para a abordagem de diferentes temáticas geográficas favorece um ensino significativo para os estudantes. 

Estratégias e Práticas em Sala de Aula
A seguir apresentaremos quadros com exposição de todos alguns métodos que podem ser utilizados para o Ensino de Geografia, e para muitas outras áreas. Os quadros foram desenvolvidos pelas autoras Lea das Graças Camargos Anastasiou e Leonir Pessate Alves em Estratégias de Ensinagem (2004) e propõem métodos, estratégias, meios de avaliação e a descrição de atividades que facilitarão os estudos entre os estudantes, e auxiliaram com os conteúdos pelos professores.

Estratégia 1: Aula Dialogada com Exposição de Conceitos
	        Descrição
	Trata-se da apresentação de algum conteúdo, com participação dos alunos, onde o conhecimento prévio deve ser considerado. O professor sugere os conteúdos levando em consideração os conceitos e opiniões que os alunos trazem para sala de aula (conhecimentos prévios). É importante que os alunos interpretem criticamente os conhecimentos, mesmo que já tenham alguma bagagem.


	Operações de Pensamento


	Síntese, interpretação, organização de conceitos, decisão e crítica, entre outros.

	Dinâmica da

Atividade
	O professor acrescentará os objetivos finais de estudo da unidade e sua relação com a disciplina. Expondo, e podendo solicitar exemplos aos estudantes, e tentando estabelecer conexões entre a experiência vivida dos alunos, o objeto estudado e o conteúdo geral da disciplina.



	Avaliação
	Leva-se em conta a participação dos alunos e suas contribuições na exposição, perguntando, respondendo, questionando os conceitos apresentados e construídos. A prova propriamente dita pode ser de forma escrita, oral, pela entrega de perguntas, esquemas, e outras atividades complementares a serem efetivadas em seguida.


Estratégia 2: Estudo de Textos Diversos e Literaturas
	Descrição
	É o estudo a cerca de um livro ou um autor a partir do estudo crítico de um texto e/ou a busca de informações e exploração de ideias dos autores estudados.

	Operações de Pensamento


	Síntese, interpretação, organização de conceitos, decisão e crítica, entre outros.

	Dinâmica da

Atividade
	Essa atividade pode ser dividida em análises do contexto do texto, análise textual, análise da temática, análise interpretativa/extrapolação ao texto, problematização, síntese.



	Avaliação
	Dá-se por uma produção, escrita ou oral, com argumentação do aluno, tendo em vista as habilidades de compreensão, análise, síntese, julgamento e inferências dos conteúdos fundamentais e as conclusões a que se chegou.




                          Estratégia 3: Portfólio
	 Descrição
	É a construção de um registro, análise, seleção e reflexão das produções mais significativas ou identificação dos maiores desafios/dificuldades em relação ao objeto de estudo. É uma espécie de diário escolar feito pelo aluno, onde pode registrar o que é aprendido, seus sentimos com relação ao conteúdo entre outros.

	Operações de Pensamento


	Síntese, interpretação, organização de conceitos, decisão e crítica, entre outros.

	Dinâmica da

Atividade
	O portfólio é um registro de uma atividade, de um bloco de aulas, fase, módulo, unidade, projeto, etc. Alguns passos podem ser seguidos, tais como:

· Combinar as formas de registro, que podem ser escritas manualmente ou digitadas, em caderno, bloco, pasta, etc.

· O material precisa estar identificado com dados como nome, série, ano, disciplina, etc. Pode-se incluir uma foto que demonstre o momento que o acadêmico está vivendo; 

· Escrever apenas num dos lados da página, deixando o outro como espaço para diálogos do professor;
· Os relatos em si podem ser nomeados, e este título pode expressar o sentimento mais evidente daquele momento;
· Incluir outras produções significativas: fotos, desenhos, etc, com a respectiva análise;
· Inserir avaliação construtiva do desempenho pessoal e do desempenho do professor;



	Avaliação
	Pode ser através da organização da ação do estudante; Clareza de ideias na produção escrita; Objetividade na apresentação dos conceitos básicos; Envolvimento e compromisso com a aprendizagem.




                Estratégia 4: Tempestade Cerebral 
	Descrição
	É o estímulo a geração de novas ideias de uma maneira espontânea e natural, deixando funcionar a imaginação e a forma lúdica. Não há certo ou errado. Tudo o que for levantado pode ser explicado posteriormente pelo estudante.



	Operações de Pensamento


	Classificação, imaginação e criatividade, interpretação, entre outros.

	Dinâmica da

Atividade
	Ao serem perguntados sobre uma problemática, os estudantes devem:

Responder com frases curtas as ideias surgidas pela questão proposta;
Evitar atitude crítica que levaria a emitir juízo e/ou ideias; 

Registrar e organizar a relação de ideias espontâneas; 

Fazer a seleção delas conforme critério seguinte ou a ser combinado:

· Ter possibilidade de ser colocadas em prática;

· Ser compatíveis com outras ideias relacionadas ou enquadradas numa lista de ideias;



	Avaliação
	Observação das habilidades dos estudantes na apresentação de ideias quanto a: capacidade criativa, concisão, aplicabilidade e pertinência, bem como seu desempenho na descoberta de soluções apropriadas ao problema apresentado.
 


                 Estratégia 5: Mapa Conceitual
	Descrição
	Trata-se da construção de um diagrama indicando a relação de conceitos geográficos ou não, procurando estabelecer relações hierárquicas entre os conceitos pertinentes à estrutura do conteúdo.



	Operações de Pensamento


	Interpretação, classificação, crítica, organização de dados, resumo.

	Dinâmica da

Atividade
	O professor poderá selecionar textos, ou dados, objetos, informações sobre um tema ou objeto de estudo e aplicar a estratégia do mapa conceitual propondo ao estudante a ação de:

· Identificar os conceitos chave do objeto ou texto estudado;

· Selecionar os conceitos por ordem de importância;

· Incluir conceitos e ideias mais específicas;

· Estabelecer relação entre os conceitos por meio de linhas e identificá-las com uma ou mais palavras que explicitem essa relação; 

· Buscar estabelecer relações horizontais e cruzadas, traçá-las; 

· Compartilhar os mapas coletivamente, comparando-os e complementando-os;

· Justificar a localização de certos conceitos, verbalizando seu entendimento.

	Avaliação
	Podem ser critérios de avaliação:

· Conceitos claros;
· Riqueza de ideias;

· Criatividade na organização

· Representatividade do conteúdo trabalhado.


                          Estratégia 6: Estudo Dirigido
	Descrição
	Estudos sob a orientação e direção do professor, visando sanar dificuldades específicas.



	Operações de Pensamento


	Identificação/ Busca de suposições/ Aplicação de fatos e princípios a novas situações. Síntese, interpretação, organização de conceitos, decisão e crítica, entre outros.

	Dinâmica da

Atividade
	Pode ser feita em grupo ou individual:
· Leitura individual a partir de um roteiro elaborado pelo professor;

· Resolução de questões e situações-problema, a partir do material estudado;

· No caso de grupos de atendimento, debate sobre o tema estudado, permitindo a socialização dos conhecimentos, a discussão de soluções, a reflexão e o posicionamento crítico dos estudantes ante a realidade vivida.

	Avaliação
	O acompanhamento se dá pela produção que o estudante for construindo, na execução das atividades propostas, nas questões que formula ao professor, a partir do que vai sendo inserido nas atividades do grupo a que pertence. Trata-se de um processo avaliativo eminentemente diagnóstico, sem preocupação classificatória.


         Estratégia 7: Atividades com Tecnologias Digitais  

	Descrição
	É uma atividade onde um grupo de pessoas debate, à distância, um tema sobre o qual sejam especialistas ou tenham realizado um estudo prévio, ou queiram aprofundá-lo por meio eletrônico. É uma estratégia pouco usada, devido ás complicações relacionadas aos meios eletrônicos dos alunos e disponibilidade do professor em acompanhar atividades fora do ambiente escolar. 


	Operações de Pensamento


	Síntese, interpretação, organização de conceitos, decisão e crítica, entre outros.

	Dinâmica da

Atividade
	Será preciso organizar um grupo de pessoas para discutir um determinado tema, ou vários subgrupos com tópicos da temática para realizar uma reflexão contínua, debate fundamentado.
É importante o estabelecimento do tempo-limite para o desenvolvimento da temática. Esgotando-se o tema, o processo poderá ser reativado a partir de novos problemas. Podem-se utilizar ferramentas como o Moodle. 

	Avaliação
	Essa é uma estratégia em que ocorre uma avaliação grupal, ao logo do processo, cabendo a todos esse acompanhamento.

No entanto, como o professor é o responsável pelo processo, com acompanhamento das participações, da qualidade das inclusões, das elaborações apresentadas torna-se elemento fundamental para as retomadas necessárias em classe.


                         Estratégia 8: Solução de Impasses
	Descrição
	É o enfrentamento de uma situação nova, exigindo pensamento reflexivo, crítico e criativo a partir dos dados expressos na descrição do problema; e pode gerar confrontos se o professor não utilizar dessa estratégia de forma dominante, já que os alunos irão debater e defender ideias sobre um assunto. Demanda a aplicação de princípios, leis que podem ou não ser expressas em fórmulas matemáticas.

	Operações de Pensamento


	Planejamento/Imaginação/Elaboração de hipóteses/Interpretação/Decisão. Síntese, interpretação, organização de conceitos, decisão e crítica, entre outros. 

	Dinâmica da

Atividade
	Apresentar ao estudante um determinado problema, instruindo-o para a busca da solução;

Orientar os estudantes no levantamento de hipóteses e na análise de dados;

Executar as operações e comparar soluções obtidas;



	Avaliação
	O importante é avaliar a participação dos alunos na busca por soluções e na elaboração de ideias para sanar o “problema”. Uma temática que pode ser usada no ensino de geografia é a relação do homem e do aquecimento global. 


                        Estratégia 9: Phillips 66 

	Descrição
	É um exercício em grupo onde é feita uma análise e uma discussão sobre algum temas ou problemas do contexto dos estudantes. Pode também ser útil para obtenção de informação rápida sobre interesses, problemas, sugestões e perguntas. 

	Operações de Pensamento


	Síntese, interpretação, organização de conceitos, decisão e crítica, entre outros.

	Dinâmica da

Atividade
	É preciso dividir os estudantes em grupos de 6 membros, que durante 6 minutos podem discutir um assunto tema, problema na busca de uma solução ou síntese final ou provisória. A síntese pode ser explicada durante mais de 6 minutos.

Como suporte para discussão nos grupos, pode-se tomar por base um texto ou simplesmente o aporte teórico que o estudante já traz consigo.

Preparar a melhor forma de apresentar o resultado do trabalho, em que todos os grupos explicitem o resultado pelo representante.

	Avaliação
	Toda atividade grupal deve ser processada em seu fechamento. Os avanços, desafios e dificuldades variam conforme a maturidade e autonomia dos estudantes e devem ser encarados processualmente.

A avaliação será feita sempre em relação aos objetivos pretendidos, destacando-se:

· O envolvimento dos membros do grupo;

· A participação conforme os papéis estabelecidos;

· A pertinência das questões e/ou síntese elaborada;

· O processo como os participantes conduzem o processo 


Estratégia 10: Grupo de Discussão e de Observação (GD/GO) 

	Descrição
	É a análise de algum tema sob a orientação do professor, que divide os estudantes em dois grupos: um de discussão (GD) e outro de observação (GO).

É uma estratégia que requer leituras, estudos preliminares.


	Operações de Pensamento


	Síntese, interpretação, organização de conceitos, decisão e crítica, entre outros.

	Dinâmica da

Atividade
	Dividir os estudantes em dois grupos, um para verbalização e outro de observação. Organizá-los em dois círculos, um interno e outro externo, dividindo o número de membros conforme o número de estudantes da turma.

Num primeiro momento, o grupo interno verbaliza, expõe o tema; enquanto isso, o GO observa, registra conforme a tarefa que lhe foi atribuída. Por fim o GO passa a oferecer sua contribuição, conforme a  tarefa que lhe foi atribuída, ficando o GD na escuta.

Em classes com menor número de estudantes, o grupo externo pode trocar de lugar e mudar de função para discutir em seguida.

O encerramento se dá com as contribuições do professor acerca do tema. 

	Avaliação
	O grupo de verbalização será avaliado pelo professor e pelos colegas da observação.

Os critérios de avaliação são decorrentes dos objetivos, tais como:

· Clareza e coerência na apresentação;

· Domínio da problemática na apresentação;

· Participação do grupo observador durante a exposição;

· Relação crítica da realidade.



                  Estratégia 11: Dramatização 

	Descrição
	É uma representação teatral, a partir de um foco, problema, tema etc. Pode conter explicação de ideias, conceitos, argumentos e ser também um jeito particular de estudo de casos, já que a teatralização de um problema ou situação perante os estudantes equivale a apresentar-lhes um caso de relações humanas.

	Operações de Pensamento


	Síntese, interpretação, organização de conceitos, decisão e crítica, imaginação entre outros.

	Dinâmica da

Atividade
	Pode ser planejada pelo professor ou de forma espontânea:

No primeiro caso, o professor escolhe o assunto e os papéis e os distribui entre os estudantes, orientando sobre como atuar. No segundo caso o planejamento pode ser deixado inteiramente por conta dos estudantes, o que dá mais autenticidade ao exercício.

É possível montar um círculo ao redor da cena para que todas observem bem a apresentação.

O professor informa o tempo disponível e pede aos alunos que prestem atenção em pontos relevantes conforme o objetivo do trabalho.

No final, o professor deve encerrar expondo o que considerar importante. 

	Avaliação
	Sugestão de critérios de avaliação:

· Clareza e coerência na apresentação;

· Participação do grupo observador durante a apresentação;

· Utilização de recursos que possam tornar a dramatização mais real;

· Criatividade e espontaneidade.


                          Estratégia 12: Seminário

	Descrição
	Trata-se de estudo de um tema a partir de fontes diversas a serem estudadas e sistematizadas pelos participantes, visando construir uma visão geral, como diz a palavra, “fazer germinar” as ideias. Portanto, não se reduz a uma simples divisão de capítulos ou tópicos de um livro entre grupos.

	Operações de Pensamento


	Síntese, interpretação, organização de conceitos, decisão e crítica, comparação e aplicação de fatos a novas situações.

	Dinâmica da

Atividade
	Preparação (pelo professor)

· Apresentar o tema aos estudantes, justificar sua importância, desafiar os estudantes, apresentar os caminhos para realizarem as pesquisas e suas diversas modalidades (bibliográfica, de campo ou de laboratório);

· Marcar a data para as apresentações;

· Organizar o espaço físico para favorecer o diálogo entre os participantes.
Desenvolvimento:

Discussão do tema, e dos problemas formulados, as ideias-chave, as soluções e as conclusões encontradas. Cabe ao professor fazer comentários sobre cada trabalho e sua exposição, organizando uma síntese integrada do que foi apresentado.
Relatório: trabalho escrito em forma de resumo, pode ser produzido individualmente ou em grupo.



	Avaliação
	Sugestão de critérios de avaliação:

· Clareza e coerência na apresentação;

· Domínio do conteúdo apresentado;

· Participação do grupo durante a exposição;

· Utilização de dinâmicas e/ou recursos audiovisuais na apresentação.



                     Estratégia 13: Estudo de Situações 
	Descrição
	É uma análise detalhada e prática de uma situação real que necessita ser investigada.



	Operações de Pensamento


	Síntese, interpretação, organização de conceitos, decisão e crítica, busc de soluções, entre outros.

	Dinâmica da

Atividade
	O professor expõe o caso a ser estudado (distribui ou lê o problema aos participantes), que pode ser um caso para cada grupo ou o mesmo caso para diversos grupos.

O grupo analisa o caso, expondo seus pontos de vista e os aspectos sob os quais o problema pode ser enfocado.

O professor retoma os pontos principais, analisando coletivamente as soluções propostas.

O grupo debate as soluções, discernindo as melhores conclusões;

Análise de um caso:

· Descrição do caso: aspectos e categorias que compõe o todo da situação apresentada;

· Argumentação: estudante justifica suas proposições mediante aplicação dos elementos teóricos de que dispõe. 

	Avaliação
	Sugestão de avaliação:

· Aplicação dos conhecimentos 
· Riqueza na argumentação (profundidade e variedade de pontos de vista)
· Síntese.


                     Estratégia 14: Júri Simulado  

	Descrição
	É a simulação de um júri em que, a partir de um problema, são apresentados argumentos de defesa e de acusação. Pode levar o grupo à análise e avaliação de um fato proposto com objetividade e realismo, à crítica construtiva de uma situação e à dinamização do grupo para estudar profundamente um tema real.

	Operações de Pensamento


	Imaginação/Interpretação/Crítica/Comparação/Análise/Levantamento de hipóteses/ Busca de suposições/Decisão

	Dinâmica da

Atividade
	Partir de um problema concreto e objetivo, estudado e conhecido pelos participantes;

Um estudante fará o papel de juiz e outro o papel de escrivão. Os demais componentes da classe serão divididos em quatro grupos: promotoria, de um a quatro estudantes; e o plenário com os demais.

A promotoria e a defesa devem ter alguns dias para a preparação dos trabalhos, sob orientação do professor – cada parte terá 15 min. para apresentar seus argumentos.

O juiz manterá a ordem dos trabalhos e formulará os quesitos ai conselho de sentença;

O escrivão tem a responsabilidade de fazer o relatório dos trabalhos.

O conselho de sentença, após ouvir os argumentos de ambas as partes, apresenta sua decisão final.

O plenário será encarregado de observar o desempenho da promotoria e da defesa e fazer uma apreciação final sobre sua desenvoltura.

	Avaliação
	Considerar a apresentação concisa, clara e lógica das ideias, a profundidade dos conhecimentos e a argumentação fundamentada nos diversos papéis.


   Estratégia 15: Oficina (Laboratório ou workshop) 
	Descrição
	É o enfrentamento de uma situação nova, exigindo pensamento reflexivo, crítico e criativo a partir dos dados expressos na descrição do problema; demanda a aplicação de princípios, leis que podem ou não ser expressas em fórmulas matemáticas.

	Operações de Pensamento


	Síntese, interpretação, organização de conceitos, decisão e crítica, entre outros.

	Dinâmica da

Atividade
	Apresentar ao estudante um determinado problema, instruindo-o para a busca da solução;

Orientar os estudantes no levantamento de hipóteses e na análise de dados;

Executar as operações e comparar soluções obtidas;

 A partir da síntese, verificar a existência de leis e princípios que possam se tornar norteadoras de situações similares.

	Avaliação
	Observação das habilidades dos estudantes na apresentação das ideias quanto a sua aplicabilidade e pertinência, bem como seu desempenho na descoberta de soluções apropriadas ao problema apresentado.


                         Estratégia 16: Estudo do Meio 
	Descrição
	É o enfrentamento de uma situação nova, exigindo pensamento reflexivo, crítico e criativo a partir dos dados expressos na descrição do problema; demanda a aplicação de princípios, leis que podem ou não ser expressas em fórmulas matemáticas.

	Operações de Pensamento


	Síntese, interpretação, organização de conceitos, decisão e crítica, entre outros.

	Dinâmica da

Atividade
	Apresentar ao estudante um determinado problema, mobilizando-o para a busca da solução;

Orientar os estudantes no levantamento de hipóteses e na análise de dados;

Executar as operações e comparar soluções obtidas;

A partir da síntese verificar a existência de leis e princípios que possam se tornar norteadoras de situações similares.

	Avaliação
	Observação das habilidades dos estudantes na apresentação das ideias quanto a sua aplicabilidade e pertinência, bem como seu desempenho na descoberta de soluções apropriadas ao problema apresentado.


                    Estratégia 17: Ensino com pesquisa
	Descrição
	É muito parecida com a estratégia de estudo do meio pois lida com o enfrentamento de uma situação nova, exigindo pensamento reflexivo, crítico e criativo a partir dos dados expressos na descrição do problema; demanda a aplicação de princípios.

	Operações de Pensamento

(predominantes)
	Identificação/ Obtenção e organização de dados/Planejamento/Imaginação/Elaboração de hipóteses/Interpretação/Decisão.

	Dinâmica da

Atividade
	Apresentar ao estudante um determinado problema, mobilizando-o para a busca da solução;

Orientar os estudantes no levantamento de hipóteses e na análise de dados;

Executar as operações e comparar soluções obtidas;

A partir da síntese, verificar a existência de leis e princípios que possam se tornar norteadoras de situações similares.

	Avaliação
	Observação das habilidades dos estudantes na apresentação das ideias quanto a sua aplicabilidade e pertinência, bem como seu desempenho na descoberta de soluções apropriadas ao problema apresentado.


COMPONENTES CURRICULARES DE GEOGRAFIA ANALISADA PELA  BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR
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Figura 7 - MEC

Fonte: MEC(2016) 

Segundo a Base Nacional Comum Curricular os objetivos que devem ser atingidos pelos os professores dentro da sala de aula, para as séries iniciais estão embasadas em quatro pilares e linhas de pensamento, que segundo as referências da BNCC são quatro dimensões formativas dos saberes geográficos. 

São eles:

· O SUJEITO E O MUNDO 
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Figura 8
Fonte: http://marcosmucheroni.pro.br/blog/?p=7661#.VsyF7UBANac
Para a BNCC é importante que os alunos compreendam as questões referentes à localização, os sujeitos e seus grupos sociais, as quais lugares de vivência pertencem, além de conjuntos sociais mais amplos (questões econômicas, políticas, ambientais etc.). Refere-se de uma questão muito importante, pois tem ligação com os sujeitos e seus lugares, e suas relações com esse meio. Através disso as crianças passam a compreender como se tornam sujeito do meio onde moram, como interverem nesse espaço, utilizando-se da subjetividade para compreender a espacialidade que afeta e constrói sua identidade. Segundo ao banco de dados já composto pela BNCC, esse entendimento sobre o lugar permite ainda que seu lugar de vivência é uma composição de elementos de outros lugares, gerando limites e critérios para tal entendimento. 

· O LUGAR E O MUNDO: 
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Figura 9 

Fonte: http://pregho.com/blog/el-lugar-de-residencia-en-tu-cv/
A expressão “lugar” é polissêmica, ou seja, possui uma gama de sentidos e significados. Ao pesquisarmos esse conceito no dicionário ou mesmo pela internet, surgiram questões relacionadas ao espaço ocupado, à área, localidades, pontos de observação, região de referência, entre outros. No entanto, o conceito de lugar para a Geografia é alvo de um debate mais específico, ganhando novos contextos. Tudo depende de um referencial em que a palavra é empregada. Por isso, ao longo da história do pensamento geográfico, esse conceito foi alvo de vários debates, ganhando gradativamente novos contornos, segundo CORREA(2000).

O entendimento do lugar possui, portanto vários meandros, que nos ajudam a compreender as trajetórias, dinâmicas e resultados dos processos sociais. É possível compreender e agrupar diferentes conteúdos nesses conceitos, como por exemplo, cartografia, mudanças na paisagem, interferências humanas na natureza, mudanças climáticas, mudanças econômicas, dentre outras inúmeras possibilidades.

· AS LINGUAGENS E O MUNDO
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Figura 10
Fonte: http://sarahmarques.yolasite.com/clt.php
Para que os alunos aprendam a ler o mundo, é preciso que os professores aprendam a utilizar inúmeras linguagens, para atingir os objetivos. Para a BNCC a apropriação de múltiplas linguagens para expressar os conceitos geográficos aproxima os saberes escolares e os modos de ver, pensar, escrever e ler geografia, e assim ler o mundo. Se apropriar de diversas linguagens para ensinar os principais conceitos geográficos  (lugar, território, região, paisagem entre outras) pode ser uma ferramenta importante para a pratica pedagógica e interfere muito no processo ensino aprendizagem, visto que o professor foge dos métodos tradicionais utilizados cotidianamente na escola, e possibilita alcançar os objetivos a um número maior de alunos. 

· AS RESPONSABILIDADES E O MUNDO 
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Figura 11
Fonte: http://www.unimed.coop.br/pct/index.jsp?cd_canal=52560&cd_secao=52546
Com o estudo de Geografia na escola, especialmente voltado para as séries iniciais, é importante criar a ideia de protagonismo em nossas crianças, fundar a noção de responsabilidade e participação dos estudantes nos processos sociais, nas dinâmicas populacionais e nas ações éticas e políticas. Construir bases necessárias para que as crianças entendam que fazem parte de todo o meio em que vivem e dos lugares por onde passam, dos resultados que produzem, etc. 

A ideia é que a partir dos recortes espaciais os alunos possam compreender os recortes mais amplos e complexos, sobre as questões vividas pelos alunos, e que essas questões extrapolem as fronteiras dos locais onde moram e excedam os limites brasileiros, segundo a BNCC, extrapolar os recortes nacionais e continentais, assim como o mundo, escalas de abordagens em articulações com abordagens temáticas. 

Para a Base Nacional Comum Curricular (2016), os objetivos principais a serem alcançados pelos professores com seus alunos do ensino fundamental são:

1° ano do ensino fundamental

- Sujeito e o Mundo

· Reconhecer-se como sujeito e como parte integrante dos lugares de vivências e dos diversos grupos sociais existentes;

· Identificar elementos geográficos para a compreensão e significação em suas funções e lugares de vivência;

· Entender como as relações entre as pessoas, grupos sociais e o ambiente constituem os lugares. 

- Lugar e o Mundo

· Identificar marcas culturais e históricas de outros lugares e tempos, nas práticas cotidianas dos grupos aos quais pertencem.

- Linguagens e o Mundo

· Construir referenciais espaciais para a observação e posicionamentos a partir da corporeidade;
· Elaborar obras em múltiplas linguagens sobre pessoas, lugares e grupos sociais;
· Exercitar a imaginação, elaborando registros, em linguagens variadas, sobre lugares, pessoas, fenômenos naturais, fatos geográficos, entre outros, a partir de obras artísticas, literárias, brincadeiras e jogos;

· Identificar em seu cotidiano, elementos geográficos de outros lugares e temporalidades.

- Responsabilidades e o mundo 

· Desenvolver atitudes cuidadosas e solidárias com as pessoas e os lugares;
· Descrever características ambientais locais e reconhecer sua importância para a vida nas diferentes dimensões éticas e estéticas;
· Identificar a diversidade das culturas indígenas, afrodescendentes, de migrantes entre outras;

· Identificar nos lugares, situações de risco, desenvolvendo atitudes cuidados consigo e com os outros.

2° ano do ensino fundamental

- Sujeito e o Mundo

· Identificar os papéis sociais das pessoas em relação á organização espacial e suas vivências;

· Reconhecer as diferenças e as relações entre os arranjos culturais, espaciais e os modos de vida;

· Pesquisar e registrar os diferentes tipos de trabalhos nos lugares de vivência, seja através de desenhos, mapas, tabelas, ou outras linguagens.

- Lugar e o Mundo

· Relacionar atividades de produção no campo e na cidade com os modos de vida dos grupos sociais.
- Linguagens e o Mundo

· Elaborar e explorar diferentes grupos gráficos e cartográficos para posicionamento e deslocamento nos lugares;

· Expressar ideias e conhecimento dos lugares e das paisagens, utilizando de diferentes linguagens;

· Construir e aplicar as noções de espacialidade, através de múltiplas linguagens e através do mundo lúdico da leitura;

· Pesquisar a ação de elementos geográficos, na configuração e diferenciação das paisagens culturais, urbanas, rurais, etc.

- Responsabilidades e o mundo 

· Promover e respeitar regras de convívio social e ambiental, cuidando dos outros e dos espaços coletivos e dos patrimônios culturais;

· Compreender questões ambientais, identificando ações humanas para a conservação e preservação da natureza;

· Identificar no campo e na cidade, contribuição de populações indígenas, africanas e de migrantes na produção cultural existente;

· Entender o processo de produção e consumo, desenvolvendo atitudes cuidadosas com o ambiente, e com a própria saúde.

3° ano do ensino fundamental

- Sujeito e o Mundo

· Elaborar conexões entre os lugares de vivência e os territórios dos grupos sociais aos quais pertencem;

· Conhecer a formação natural, cultural e histórica, além das principais características geográficas do território onde estão situados;

· Reconhecer a inter-relação e a interdependência entre o trabalho, consumo e vida cotidiana;

- Lugar e o Mundo

· Identificar e explorar os processos naturais, e históricos atuantes na transformação das paisagens;

· Identificar a relação entre as atividades produtivas desenvolvidas em seu território e as demandas desse e de outros lugares;

- Linguagens e o Mundo

· Elaborar e explorar os diferentes referenciais e saberes para a orientação e deslocamentos nos lugares de vivência;

· Compreender por meio de observação e análise, a paisagem como produto das práticas humanas nas relações com as dinâmicas com a natureza;

· Explorar informações sobre a diversidade territorial e social, em imagens, gráficos, tabelas, entre outros;

· Pesquisar elementos geográficos de outros lugares, e relacionar com seus lugares e territórios.

- Responsabilidades e o mundo 

· Reconhecer e valorizar diferenças e semelhanças entre grupos sociais nos seus lugares de vivência;

· Perceber e discutir problemas sociais, ambientais, culturais e políticos, nos seus espações de vivência;

· Localizar e conhecer comunidades indígenas e africanas, e diferentes origens de migrantes, para compreender suas características socioculturais e seus modos de vida e sua territorialidade;

· Utilizar de redes de comunicação e informação na mobilização de pessoas e seus grupos, para ações voltadas ao tema da sustentabilidade socioambiental.

4° ano do ensino fundamental

- Sujeito e o Mundo

· Situar seu lugar com relação aos recortes espaciais diferenciados, identificando sua localização em dimensões político-administrativas;

· Identificar convergências e divergências de limites espaciais entre dimensões político-administrativas, territórios étnico-culturais e socioambientais;

·  Identificar, valorizar e respeitar tipos de trabalho e trabalhadores em relação á produção econômica e histórica nos seus lugares de vivência;

- Lugar e o Mundo

· Conhecer as principais características e processos ambientais, reconhecendo suas influencias em seus modos de vida;

· Reconhecer como a circulação de ideias, de informação, de coisas, de pessoas, afeta no cotidiano das sociedades.

- Linguagens e o Mundo

· Ler e interpretar expressões corporais, textos, gráficos e mapas, para localizar e dimensionar fatos, fenômenos e processos geográficos;
· Observar, coletar e sistematizar informações em gráficos, mapas, tabelas e textos que possibilitem compreender os fenômenos naturais e sociais;
· Pesquisar elementos geográficos de outros lugares e temporalidades que se relacionam com seu município, sua região e com unidade de federação;
· Compreender as relações entre escalas e aplica-las em leituras espaciais.
- Responsabilidades e o mundo 
· Identificar e compreender afinidades, conflitos e tensões entre pessoas e grupos como dinâmicas sociais que contribuem para definição e disputa de territórios; 

· Identificar instâncias do poder público e canais de participação social relativas a questões socioambientais e étnico-culturais;

· Expressar em diversas linguagens, modos de vida de migrantes, indígenas e afrodescendentes e as suas contribuições na sua sociedade de seu estado e sua região.
5° ano do ensino fundamental

- Sujeito e o Mundo

· Conhecer elementos geográficos da região e/ou unidade da federação onde se situa;

· Identificar características ambientais e políticos-administrativas, econômicas, culturais e populacionais do lugar onde vive em relação ao contexto sócio espacial nacional e regional;
· Relacionar elementos da formação geográfica e histórica ás atividades produtivas no contexto da região e unidade onde vive. 
- Lugar e o Mundo

· Reconhecer potencialidades e fragilidades nas dinâmicas das paisagens e os modos como a sociedades lidam com elas;

· Avaliar a interdependência dos lugares ( urbano-rural, urbano-urbano, rural-rural) por meio dos fluxos de pessoas, de informações, de ideias de mercadorias e de valores;

- Linguagens e o Mundo

· Pesquisar elementos geográficos de outros lugares e temporalidades que se relacionam com sua região e seu país;

· Pesquisar e comparar intervenções humanas com fenômenos e processos naturais e sociais;

· Utilizar múltiplas fontes de informações e pesquisas para a produção de conhecimentos sobre fenômenos sociais e naturais;

· Produzir e utilizar diversos tipos de mapas para coletar, descrever e interpretar informações, sobre as dinâmicas sociais e sobre a natureza;

· Identificar e mapear distinções e hierarquias entre territórios e regiões e unidades político-administrativas.

- Responsabilidades e o mundo 

· Pesquisar e propor mudança de hábitos e atitudes, visando a cuidados com a saúde, com as relações sociais e com a sustentabilidade socioambiental;

· Entender processos sociais, econômicos e ambientais em escalas temporais e espaciais que caracterizam ritmos e modos de vida de grupos étnico-culturais;

· Reconhecer nas regiões brasileiras a presença das matrizes indígenas, africanas e de outras origens.

6° ano do ensino fundamental

- Sujeito e o Mundo

· Conhecer a diversidade territorial brasileira a partir dos povos formadores e reconhece-los nos seus grupos de vivência;

· Caracterizar a diversidade territorial brasileira, relacionando-a com seu lugar de vivência; 

· Identificar processos naturais, históricos e socioambientais, socioeconômicos e socioculturais que caracterizam a paisagens, em seus ritmos de transformação.
- Lugar e o Mundo

· Pesquisar processos dinâmicos, ritmos e ciclos da natureza, relacionando-os às unidades naturais e as paisagens do território brasileiro;

· Compreender a relação das tecnologias na intensificação de conexões entre os lugares, por meio de fluxos de informações, pessoas e mercadorias, ideias e valores;

· Entender as relações entre a sociedade e natureza, a partir da análise das transformações das paisagens naturais pelas atividades sociais, culturais, econômicas e políticas, no processo de produção e apropriação do espaço geográfico. 

- Linguagens e o Mundo

· Coletar informações de fontes variadas sobre o Brasil, organizá-las, analisa-las e apresentá-las por meio de múltiplas linguagens; 

· Ler e interpretar mapas e outros recursos para analisar fenômeno, fatos e processos geográficos;

· Compreender os avanços científicos e tecnológicos promovem modificações nos modos de ver, de explicar e apresentar fatos, fenômenos e processos geográficos.

- Responsabilidades e o mundo 

· Compreender o saber geográfico como construção histórica, elaborado e acumulado culturalmente pela humanidade; 

· Reconhecer elementos das matrizes indígenas e africanas, e sua importância na formação da sociedade brasileira e seus direitos territoriais;

· Identificar problemas ambientais e seus impactos, apontando possibilidades de intervenção;

7° ano do ensino fundamental

- Sujeito e o Mundo

· Situar seus lugares de vivências em relação aos vários recortes regionais, reconhecendo as marcas desses recortes na vida cotidiana;

· Analisar na vida cotidiana, elementos sociais, culturais e políticos que influenciam dinâmicas regionais em suas múltiplas escalas. 

- Lugar e o Mundo 

· Identificar e caracterizar áreas de ocorrência e de distribuição das unidades naturais, relacionando-as com seus aproveitamentos econômicos, sociais e culturais;

· Relacionar as principais redes de circulação de pessoas e de informações aos movimentos migratórios e as implicações nos avanços técnico-científico-informacionais;

· Analisar fluxos econômicos, populacionais e culturais pelo território brasileiro, bem como as políticas internacionais e nacionais que os produzem;

· Reconhecer e contextualizar os processos de ocupação, povoamento e urbanização das regiões brasileiras;

· Caracterizar áreas rurais e urbanas brasileiras, analisando o uso e a ocupação da terra, a questão fundiária seus conflitos, e ações dos movimentos sociais.

- Linguagens e o Mundo

· Coletar informações de fontes variadas, organizá-las, analisa-as e apresenta-las por meio de múltiplas linguagens, para o estudo do Brasil e suas regiões;

· Descrever e mapear a atual divisão territorial do Brasil e outras possibilidades de regionalização, considerando critérios e finalidades utilizadas para isso;

· Utilizar tecnologias da informação e comunicação, para se localizar e realizar pesquisas, a aprender a analisar fatos, fenômenos e processos geográficos;

· Coletar e sistematizar informações através de plantas, mapas, croquis, tabelas, maquetes, gráficos, para a apresentação, avaliação, análise e comparação de fenômenos, fatos e processos geográficos. 

- Responsabilidades e o Mundo 

· Analisar aspectos da gestão e do direito à utilização o patrimônio cultural, histórico, natural e à biodiversidade brasileira; 

· Pesquisar a origem de problemas sociais, ambientais, culturais e políticos que afetam o território brasileiro, desenvolvendo senso crítico, e posicionamento em relação a eles. 

8° ano do ensino fundamental

- Sujeito e o Mundo

· Identificar a diversidade e a territorialidade dos povos formadores das América(s) e África(s);

· Identificar usos e impactos das tecnologias nos processos produtivos das sociedades americanas e africanas e suas interferências na vida cotidiana;

· Compreender contextos históricos da emergência das ideias de africanidade, latino-americanidade, norte-americanidade e suas implicações no mundo contemporâneo e no seu cotidiano.

- Lugar e o Mundo

· Relacionar dinâmicas entre natureza e sociedade que caracterizam as paisagens americanas e africanas em seus ritmos e processos de transformação;

· Compreender e explicar processos de deslocamentos, dos grupos humanos pelo mundo e as condições socioambientais envolvidas na ocupação territorial;

· Correlacionar a localização entre as África(s) e as América(s), às condições de apropriação  de seus territórios por povos de outros lugares, em diferentes contextos históricos, e as marcas desses processos na paisagem na produção do espaço e nos modos de vida locais. 

· Conhecer a formação histórica, cultural e econômicas, das América(s) e das África(s) em relação aos processos históricos mundiais.

- Linguagens e o Mundo

· Coletar informações de fontes variadas, organizá-las, analisa-as e apresenta-las por meio de múltiplas linguagens, para o estudo das América(s) e das África(s) ;

· Usar tecnologias da informação e da comunicação, para realizar pesquisas e aprender/analisar fatos, fenômenos e processos geográficos;

· Coletar e sistematizar informações através de plantas, mapas, croquis, tabelas, maquetes, gráficos, para a apresentação, avaliação, análise e comparação de fenômenos, fatos e processos geográficos. 

- Responsabilidades e o mundo 

· Reconhecer a legitimidade e o direito de existência dos diversos modos de vida dos indivíduos e dos grupos sociais;

· Analisar a importância das matrizes indígenas, das América(s) e das África(s) e suas contribuições na formação sócio espacial do continente americano;

· Mapear e analisar tensões e conflitos existentes nos territórios americanos e africanos;

· Compreender o alcance mundial da exploração de recursos naturais locais, em relação á acumulação de riquezas e aos impactos socioambientais. 

9° ano do ensino fundamental

- Sujeito e o Mundo

· Conhecer a organização do espaço geográfico mundial e as relações econômicas e políticas entre as noções do planeta e entre essas e seus lugares de vivência; 

· Caracterizar dinâmicas da natureza nos aspectos geológicos e geomorfológicos, relacionando as marcas desses processos, e conexões ambientais aos seus lugares de vivência;

· Identificar a presença de trabalhos, ideias, valores culturais, tecnologia oriundos de diferentes contextos, relacionando essa presença aos contextos econômicos, políticos e culturais que afetam a dinâmica socioespacial em seu contexto próximo; 

· Identificar arranjos e acordos internacionais econômicos, políticos e ambientais, analisando seus desdobramentos nos lugares de vivência e no Brasil. 

- Lugar e o Mundo

· Compreender, a partir de diferentes leituras de mundo, fatos, processos, e fenômenos geográficos e suas redes e conexões com suas múltiplas escalas;

· Pesquisar em processos históricos mundiais a formação socioespacial da Europa, Ásia, Oceania e Antártida;

·  Entender a origem e implicação dos conflitos étnicos, econômicos, políticos e culturais na configuração das fronteiras na contemporaneidade. 

- Linguagens e o Mundo

· Conhecer e usar princípios e elementos das múltiplas linguagens, para pesquisar, aprender e analisar fatos, fenômenos e processos geográficos dos continentes;
· Analisar o papel das tecnologias da comunicação e das redes de informacionais na contemporaneidade e suas implicações nos modos de vida, de produção, de trabalho e de consumo;

· Coletar informações de fontes variadas, organizá-las, analisa-as e apresenta-las por meio de múltiplas linguagens, para o estudo dos continentes.

- Responsabilidades e o mundo 

· Analisar a origem dos problemas sociais, ambientais, culturais e políticos que afetam Europa, Ásia, Oceania e Antártida, manifestando posicionamento crítico em relação a eles;

· Identificar e conhecer as instâncias supranacionais que formulam políticas econômicas, ambientais, sociais, e suas implicações no lugar e na vida das pessoas para a participação social e individual e coletiva;

· Analisar as lutas de grupos sociais por territórios autônomos no contexto atual da Europa, da Ásia e da Oceania. 
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